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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: A aprendizagem consiste na alteração 
de um comportamento. No contexto das 
modalidades esportivas coletivas, isso implica 
tanto em mudanças nos aspectos motores 
quanto em aspectos cognitivos do desempenho. 
No processo de ensino-aprendizagem dos 
Jogos Desportivos Coletivos, um grande dilema 
dos profissionais da área de Educação Física e 
Esporte está na definição da metodologia a ser 
seguida. Os estudos neste assunto avançaram 
significativamente nos últimos anos, buscando 
estabelecer métodos mais eficazes e que não 
causem prejuízos ao desenvolvimento dos 
jovens atletas. O objetivo deste estudo foi 
investigar duas das metodologias utilizadas 
nas equipes de futsal das escolas privadas do 
município de Caicó-RN, procurando auxiliar 
o profissional da área de Educação Física na 
seleção da metodologia mais adequada a 
ser trabalhada com jovens alunos/atletas de 
futsal. A presente pesquisa foi realizada com 

10 professores de Educação Física do ensino 
privado do município de Caicó-RN, o estudo 
do tipo descritivo-exploratório quati-qualitativo 
utilizou-se um instrumento para as avaliações. 
Acredito que esses princípios possam legitimar a 
palavra “educacional". Referente a esse conceito 
podemos nos deleitar sobre a conclusão deste 
estudo, que trouxe em suas variantes, um olhar 
bem crítico das metodologias desenvolvida na 
formação dos alunos/atletas de Futsal na rede 
privada de ensino do município de Caicó, que 
traduz a metodologia de treinamento analítica, 
como metodologia aplicada nas sessões de 
treinamentos, uma pedagogia totalmente 
fragmentada e desprovida de conceitos em 
sua plenitude para categorias de ensino a 
modalidade de esporte de invasão
PALAVRAS-CHAVE: Treinamento. Futsal. 
Jogos Desportivos Coletivos.

INVESTIGATION OF THE TRADITIONAL 
METHOD AND SYSTEMIC METHOD IN 

THE PRIVATE SCHOOLS OF THE CAICÓ 
MUNICIPALITY IN FUTSAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: Learning consists of changing 
behavior. In the context of collective sports, 
this implies both changes in motor aspects 
and cognitive aspects of performance. In the 
teaching-learning process of the Collective Sports 
Games, a great dilemma of the professionals of 
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the Physical Education and Sports area is in the definition of the methodology to be 
followed. Studies on this subject have advanced significantly in recent years, seeking to 
establish more effective methods that do not cause damage to the development of young 
athletes. The objective of this study was to investigate two of the methodologies used in 
the futsal teams of the private schools of the municipality of Caicó-RN, seeking to assist 
the professional in the area of   Physical Education in the selection of the most appropriate 
methodology to be worked with young students / athletes of futsal. The present research 
was carried out with 10 teachers of Physical Education of the private education of the 
municipality of Caicó-RN, the study of the descriptive-exploratory type quati-qualitative 
was used an instrument for the evaluations. I believe that these principles can legitimize 
the word "educational". Referring to this concept we can delight in the conclusion 
of this study, which brought in its variants, a very critical look at the methodologies 
developed in the training of Futsal students / athletes in the private education network 
of the municipality of Caicó, which translates the methodology of training analytical, as 
methodology applied in training sessions, a pedagogy totally fragmented and devoid 
of concepts in their fullness for categories of teaching the sports modality of invasion 
KEYWORDS: Training. Futsal. Collective Sports Games.

INTRODUÇÃO 

O ensino dos esportes coletivos vem se constituindo em uma das principais 
atuações do profissional de Educação Física, não se restringindo somente às aulas 
em escolas, mas também às academias, aos clubes e às chamadas escolas de 
esportes. 

Este tipo de metodologia preconiza o ensino da técnica separado do ensino 
da tática, ou seja, o “como fazer” desvinculado das “razões do fazer” (GARGANTA, 
1998). Assim, os alunos apenas reproduziam movimentos previamente estabelecidos 
e padronizados, mas não conseguiam compreender o jogo. 

Uma consequência disso era a especialização precoce do praticante, antes 
que ele entendesse o jogo e suas características. As modalidades coletivas têm 
como característica marcante a imprevisibilidade. Em virtude desta característica, o 
processo de ensino-aprendizagem ganha uma importância muito grande na busca 
por um aprendizado ideal e por resultados. 

No processo de ensino-aprendizagem de qualquer modalidade esportiva, 
um grande dilema encontrado pelos profissionais da área é a definição do modelo 
pedagógico 9 a ser seguido. A partir da definição desta, o profissional orienta seu 
trabalho em busca dos objetivos inicialmente traçados. As duas grandes linhas de 
ensino mais conhecidas e mais seguidas por profissionais são o método tradicional e 
o método sistêmico. 

O modelo sistêmico está centrado no próprio jogo e no caráter dinâmico das 
situações-problema que o caracterizam, tendo como princípio básico que o jogador 
aprende a jogar jogando. Independentemente do nível de domínio dos fundamentos 
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técnicos, cada jogador aceita o desafio de utilizar todas as suas habilidades para 
jogar o melhor possível, resolvendo os problemas apresentados pelo jogo. A divisão 
do jogo em unidades funcionais auxilia no ensino-aprendizagem, criando situações 
no treinamento onde o aluno é estimulado a resolver problemas semelhantes aos 
ocorridos no jogo propriamente dito. 

O modelo tradicional está baseado no desenvolvimento de habilidades técnicas. 
Um modelo ideal de execução do gesto técnico é formado a partir da análise do 
movimento de atletas de alto nível e este é ensinado ao iniciante como a única 
maneira correta de executar o movimento. Estas habilidades, no entanto, são 
divididas em fundamentos técnicos devido a sua complexidade (chute, passe, drible 
etc.), e são aprendidas inicialmente fora do contexto do jogo e de forma separada 
para posteriormente ser utilizada no jogo propriamente dito. 

Este modelo acredita que, quanto mais amplo for o domínio técnico do 
praticante, maior a capacidade do mesmo enfrentar situações-problema de caráter 
tático existentes no jogo. Nesta perspectiva o objetivo deste estudo foi investigar 
duas das metodologias mais utilizadas nas equipes de futsal das escolas privadas 
do município de Caicó-RN, procurando auxiliar o profissional da área de Educação 
Física na seleção da metodologia mais adequada a ser trabalhada com jovens alunos/
atletas de futsal.

O objeto de estudo tem como finalidade investigar os métodos de treinamentos 
do Futsal na rede privada de ensino do município de Caicó-RN, analisando suas 
propostas pedagógicas de ensino na formação dos Atletas/Alunos praticantes de 
Futsal. A aprendizagem do futebol é um tema que tem gerado muita polêmica entre 
estudiosos e treinadores, principalmente devido à existência de diversos métodos. 

FUTSAL COMO JOGO DESPORTIVO COLETIVO

Os Jogos Desportivos Coletivos (JDC), designação que engloba, entre outras, 
modalidades como o basquetebol, o handebol, o futebol e o voleibol, ocupam 
um lugar importante na cultura desportiva contemporânea. Devido à riqueza de 
situações que proporcionam, os JDC constituem um meio formativo por excelência 
(Mesquita,1997), na medida em que a sua prática, quando corretamente orientada, 
induz o desenvolvimento de competências em vários planos, de entre os quais nos 
permitimos salientar o tático-cognitivo, o técnico e o sócio afetivo. 

Nesta perspectiva, os JDC contribuem de forma privilegiada para a concretização 
dos objetivos definidos pelas atividades de Educação Física (EF) e Desporto. Para 
os atingir, torna-se imprescindível um ensino adequado, não obstante as dificuldades 
apresentadas pelas múltiplas componentes do jogo e as escassas certezas existentes 
acerca do desenvolvimento metodológico da respectiva formação técnica e tática 
(Konzag,1983). 

Garganta (1996),refere que a identidade dos diferentes JDC, orientando-se Para 
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um objetivo de produção – ganhar o jogo – é indissociável de um quadro de atividades 
particulares, dado por uma relação de forças materializada no confronto entre dois 
grupos de jogadores de equipes diferentes que disputam ou trocam um objeto, móbil 
do jogo (na maior parte dos casos uma bola) uma variação nas habilidades motoras 
desenvolvidas a partir da variação das capacidades dos indivíduos e das variações no 
contexto  estratégias individuais e coletivas que condicionam as decisões implícitas e 
explícitas, tomadas com o intuito de levar de vencida o   adversário. 

A essência do jogo pode então ser descrita pela necessidade de uma equipe 
coordenar as suas ações para recapturar, conservar e transportara bola até uma 
zona de finalização e marcar golo (Gréhaigne, Bouthier & David, 1997). Os jogadores 
interagem constantemente em relações de cooperação para atingir objetivos que 
envolvem os membros de uma equipe para um marcar gol, e de competição de 
modo a e evitar a marcação de gols dos adversários (Garganta, 1997; Lames & 
McGarry,2007). 

Face à constante competição e cooperação entre os praticantes, materializadas 
na variabilidade de relações entre jogadores, entre equipas, jogadores-bola e equipes, 
são geradas um conjunto de interações espaços-temporais onde os fatores decisivos, 
táticos e estratégicos se apresentam como fundamentais para o desenvolvimento das 
ações de jogo (Travassos, Araújo, Davids, Esteves & Fernandes, 2012). 

É nesta perspectivaque podemos considerar o Futsal como um jogo de atividade 
complexa e dinâmica, devido à multiplicidade de fatores que incidem diretamente no 
comportamento dos jogadores, equipas e no desenrolar do próprio jogo (Sampedro, 
1993; Travassos, Araújo, Duarte & McGarry, 2012). 

Deste modo, fruto da evolução da complexidade do jogo, aliada à alta velocidade 
e intensidade do mesmo, levam a que a compreensão do jogo e dos fatores que 
sustentam elevados desempenhos seja fundamental para o planejamento do treino e 
do jogo (Braz, 2006), desde as etapas mais baixas de formação até ao alto rendimento.

Segundo Garganta (1998), se tomarmos consciência deste entendimento, este 
problema pode ser dividido em 3 subproblemas. São eles: (1). No plano espacial e 
temporal – resolução de problemas de utilização da bola (individual e coletivamente), 
na tentativa de ultrapassar os adversários; problemas na criação de obstáculos, na 
tentativa de dificultar os movimentos da bola e dos adversários, com o intuito de 
recuperar a posse de bola.(2). No plano da informação – Problemas ligados a produção 
de incerteza nos adversários e de relacionamento com os colegas de equipe. 

Quanto mais alternativas a equipes oferecer a quem possuir a bola, maior o 
grau de incerteza criado ao adversário. (3). No plano da organização – Problemas 
ligados a integração da ação pessoal aos objetivos da equipe, interligando o projeto 
individual ao projeto coletivo.

 Partindo do pressuposto de conquistar o objetivo do jogo, se percebe uma 
prevalência de situações estratégico-táticas, em virtude das características do 
jogo. São elas 11 a utilização do espaço do jogo (comum ou separado), forma de 
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participação (simultânea ou alternada), forma de disputa (troca ou circulação da bola) 
e da natureza do conflito (oposição ou cooperação/oposição) e a interação entre os 
atletas (GARGANTA, 1998). 

Garganta e Gréhaigne (1999) consideram como indissociável nos JDC, na busca 
dos objetivos do jogo, algumas atividades em particular. São elas: • Uma relação 
de forças entre duas equipes diferentes, que disputam ou trocam a posse de um 
objeto; • A escolha de habilidades motoras a partir do repertório motor do praticante; • 
Estratégias individuais e coletivas que condicionam as decisões implícitas e explícitas, 
realizadas com o intuito de vencer o adversário. 

Bayer (1994), considerando as semelhanças entre todas as modalidades 
esportivas, define seis princípios operacionais comuns, divididos em dois grupos: 
Ataque e Defesa.

FATORES DE RENDIMENTO E APRENDIZAGEM NO FUTSAL

No Futsal existe grande imprevisibilidade e variabilidade nas relações entre 
jogadores e as equipes, e como tal é extremamente complexo, definir, ou hierarquizar, 
os fatores que contribuem para o rendimento dos jogadores e equipas de Futsal. 
Para Garganta (1997) aqueles que habitualmente se consideram assumir maior 
preponderância no desempenho dos jogadores e equipas na generalidade dos 
desportos coletivos são: táticos; técnicos; físicos e psicológicos. Konzag (1995) 
refere mesmo que o desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas, 
técnicas, táticas e psicológicas, são determinantes para aumentar a capacidade geral 
de prestação desportiva de acordo com as especificidades da modalidade. 

Comotal, para intervir no jogo é fundamental um grande conhecimento sobre 
a organização estrutural e funcional que caracteriza o jogo de Futsal. Entender a 
idéia de que todos os jogos desportivos coletivos (JDC) têm semelhanças estruturais, 
segundo Daolio (2002), nos auxilia a entender a utilização de abordagens de ensino-
aprendizagem que dividem as fases de aprendizagem do esporte coletivo a partir da 
compreensão que os alunos adquirem do jogo, não utilizando o método tradicional de 
classificação, de acordo com a faixa etária do praticante e que ignora o princípio da 
individualidade biológica. 

Esta abordagem se destaca como a mais correta, visto que leva em conta a fase 
de desenvolvimento cognitivo-motor do indivíduo, seja ele 13 criança, adulto, idoso, 
portador de deficiência ou atraso de desenvolvimento, ou ainda indivíduos que o meio 
estimulou de forma diferente a uma respectiva modalidade esportiva.

Garganta (1998) listou alguns indicadores de um jogo de fraco nível e os fatores 
de desenvolvimento de um bom jogo que, segundo ele, o responsável pelo ensino 
(professor) dos JDC deve ser capaz de identificar.
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MÉTODO ANALITICA 

Durante muito tempo, a execução do gesto técnico foi considerada o elemento 
principal e básico para um bom desempenho na prática de uma atividade esportiva 
(HERNANDEZ-MORENO, 1994). Em virtude disso, passou-se a utilizar metodologias 
de ensino-aprendizagem centradas na técnica individual, partindo do princípio de que 
a soma das partes resultaria no todo, ou seja, no desempenho ótimo na modalidade.

Esta estratégia de ensino parte do pressuposto que a execução de uma 
determinada técnica de forma analítica possibilitaria uma transferência eficaz para 
as situações de jogo (GARGANTA, 1998). Desde os anos 60, o ensino dos JDC 
se caracteriza por utilizar uma didática centrada na análise formal e mecanicista de 
soluções para situações do jogo de maneira pré-estabelecida.

Gréhaigne e Guillon (1992) apontam para o fato de que o ensino destas 
modalidades esportivas consiste em fazer os praticantes adquirirem gestos técnicos, 
utilizando-se de muito tempo para ensinar o gesto técnico e pouco tempo no ensino 
do jogo propriamente dito. Hernandez-Moreno (1994) utiliza-se de uma comparação 
com o funcionamento das máquinas para explicar a relação existente entre a análise 
do movimento e sua reprodução. 

O gesto esportivo realizado por um atleta profissional representa uma técnica 
das mais eficientes e belas, mas não pode ser ensinado e exigido de atletas iniciantes, 
pois estes são movimentos extremamente elaborados e que demandaram muito 
tempo de treino e dedicação para se atingir este nível (DAOLIO, 2002). Daolio afirma 
ainda que, para analisar a eficácia e a eficiência de um gesto técnico devemos fazer 
uma análise cultural da sociedade e do meio onde este praticante está inserido.

Nos anos 90 e ainda nos dias atuais, as aulas de qualquer modalidade esportiva 
inserida no JDC têm características muito similares. 

Estas aulas se iniciam com um 22 aquecimento (com ou sem bola); uma parte 
principal onde os gestos técnicos selecionados para serem praticados na aula são 
repetidos, inúmeras vezes e de diversas formas, com ou sem oposição; e uma parte 
final onde, dependendo do tempo disponível, variam de jogos reduzidos ao jogo 
formal (GARGANTA, 1998). Knijnik (2004) classifica esta metodologia de ensino como 
“aprender para jogar”, onde o praticante aprende as regras do jogo, suas técnicas e 
suas táticas isoladamente para, depois, praticá-lo como jogo propriamente dito.

 Nesta metodologia de ensino, a seqüência pedagógica utilizada pelo professor 
é, em quase sua totalidade, uma progressão linear do nível de dificuldade na execução 
dos movimentos, partindo do mais fácil para o mais difícil.

 O gesto técnico, quando ensinado fora de situações táticas, tem sua transferência 
muito diminuída quando realizado em uma situação de jogo (BUNKER; THORPE, 1982 
apud GARGANTA, 1998). No método tradicional, os alunos aprendem a jogar a partir 
da estrutura do jogo formal, onde cada atleta tem posições e funções previamente 
definidas na quadra. 
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MÉTODO DE ENSINO SISTÊMICO

O que é sistema “A equipe é um sistema, uma vez que as ações dos jogadores 
são integradas numa determinada estrutura, segundo um determinado modelo, de 
acordo com certos princípios e regras” (TEODORESCU, 1977, apud GARGANTA; 
GREHAIGNE, 1999). Em uma equipe, a interação existente entre seus elementos é 
de extrema importância na busca dos objetivos deste grupo. Durante uma partida, 
esta relação entre os membros da equipe se sobrepõe aos objetivos individuais dos 
atletas, transformando este em uma unidade. 

Garganta e Grehaigne (1999) caracterizam o futebol como um sistema 
hierarquizado, especializado e dominado pela estratégia, formando assim um 
sistema adaptativo complexo. As relações estabelecidas intra e inter equipe são de 
dependência e interdependência. Os mesmos autores ainda afirmam que, por estas 
relações se passarem no mesmo terreno, havendo mudanças de um estado para 
outro dentro do sistema, este pode ser classificado como um sistema acontecimental. 
Dentro do sistema, os elementos interagem constantemente, influenciando e sendo 
influenciado, seja pelos elementos de sua equipe ou da equipe adversária.

A utilização deste método busca possibilitar que o atleta reconheça 
comportamentos táticos individuais, em grupo e coletivo de ataque e defesa, com 
a situação de jogo, distinga situações táticas corretas das inadequadas e crie uma 
solução da tarefa com o grupo, através da tomada de decisão (TIEGEL; GRECO, 
1998).

Este método pode ser compreendido como aquele capaz de aproximar o 
treinamento a realidade do jogo por meio de jogos educativos. Pois os exercícios 
são organizados com propósitos didáticos e executados com objetivos previamente 
definidos e nele centralizado as aprendizagens pretendidas (GRAÇA; MESQUITA, 
2007).

O método situacional, onde certas situações de jogo são treinadas com um dado 
enfoque, também pode ser compreendido como parte do método integrado, pois o 
mesmo tem como objetivo desenvolver as capacidades cognitivas de percepção, 
antecipação e tomada de decisão do jogador (MATTA; GRECO, 1996). Em alguns 
trabalhos, como de Oliveira, Nogueira e González (2010) e Tenroller (2004), podemos 
encontrar outras denominações para este método como jogos condicionados e 
método em série de jogos.

MATERIAIS E MÉTODOS

A presente pesquisa foi realizada com 10 professores de Educação Física do 
ensino privado do município de Caicó-RN, o estudo do tipo descritivo-exploratório 
quati-qualitativo utilizou-se um instrumento para as avaliações: Questionário de 
análise de treinamento no Futsal, para os docentes de educação física todos estes 
questionamentos foram objetivando sobre sua metodologia de treinamento com as 
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equipes de Futsal cada escola, sendo de forma aleatória nas regiões da cidade de 
Caicó-RN. 

Analisar e avaliar o método de treinamento de cada um dos profi ssionais de 
educação física nas instituições privadas que desenvolvem o Futsal em sua área 
de atuação de ensino segundo as perguntas feitas sobre a análise de treinamento 
no Futsal, aplicação do questionário de análise de treinamento no Futsal, consiste 
em 10 perguntas fechadas onde cada professor respondeu sobre os aspectos de 
treinamento analíticos ou sistêmico. 

Aspectos éticos

O presente trabalho cumpriu todos os aspectos éticos e legais envolvendo 
pesquisa com seres humanos, de acordo com o Conselho Nacional de Saúde, através 
da Resolução 466/2012, garantindo respeito ao participante em sua dignidade e 
autonomia e mostrando a relevância social da pesquisa, considerando os interesses 
envolvidos. 

Foi utilizado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ao qual, os 
participantes terão acesso a uma cópia, para que eles possam manifestar ou não 
o desejo de se envolver na pesquisa, juntamente com informações que ajudem 
a esclarecer possíveis dúvidas, de forma clara e acessível, concedendo o tempo 
necessário para que o indivíduo possa refl etir. 

RESULTADOS

Analise: O gráfi co 01 representa a variável, sua metodologia de sessão de treinamento é focada 
na técnica.
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Analise: O gráfi co 02 representa a variável de prioridade da aprendizagem

do gesto motor. 

Analise: O gráfi co 03 mostra a variável da metodologia de treinamento é feita pela repetição do 
gesto motor. 

Analise :o gráfi co 04, representa a variável você utiliza outra pedagogia de um outro esporte 
para seus treinos
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Analise: O gráfi co 05, observa a variável dentro da sua metodologia de treinamento você utiliza 
ludicidade em seus treinos

CONCLUSÃO 

Os estudos referentes ao ensino da metodologia no Futsal têm avançado
signifi cativamente nos últimos anos, podemos destacar principalmente os estudos 
da pedagogia do Futsal de Wilton Santana, que vem tendo uma visão de princípios 
pedagógicos para ensina bem o Futsal,  "futsal, ensinar mais do que futsal e ensinar 
a criança a gostar de esporte. (O futsal indica uma colocação minha, pois Freire, em 
sua obra, cita o futebol.) Acredito que esses princípios possam legitimar a palavra 
“educacional". (Wilton Santana, 2014). Referente a esse conceito podemos nos 
deleitar sobre a conclusão deste estudo, que trouxe em suas variantes, uma olhar 
bem crítico das metodologias desenvolvida na formação do alunos/atletas de Futsal 
na rede privada de ensino do município de Caicó, que traduz a metodologia de 
treinamento analítica, como metodologia aplicada  nas sessões de treinamentos, uma 
pedagogia totalmente fragmentada e desprovida de conceitos em sua plenitude para 
categorias de ensino a modalidade de esporte de invasão, em suma o Futsal. Portanto, 
cientes de que a inteligência tem como fonte a diversidade de experiências, de que os 
jogadores, para serem criativos, precisam enfrentar problemas emergências no qual 
possam, sob pressão temporal, aprender e reconhecer o que é essencial e produzir 
respostas variadas e adequadas, que fomentem exercitação tática que pretendem 
gera uma cultura de jogo que suporte uma maneira inteligente (decidirbem) e criativa 
(decidirbem inovando) de jogar. De maneira que os Alunos/Atletas, forem submetidos 
a horas de treinos sem conceito e conhecimento oriundo de uma especialização 
técnica-tática precoce, na prática, jogadores com esse perfi l têm um repertório pobre 
e imprevisível. A mecanização tática-técnica a qual tiveram seu nor te nas categorias 
de formação, chegaram nas fases seguintes como jogadores que não tem autonomia, 
criatividade e inteligência, tornando-os previsíveis na maneira de pensar e agir. O que 
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sabem não é suficiente para jogar bem no presente, o que colocará em dúvida sua 
formação no Futsal, é preciso compreender conceitos e princípios para a formação 
dos Alunos/Atletas de Futsal.    
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